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1. Ementa  
A colonização latino-americana e expansão capitalista. Imperialismo e mundialização do capital e reflexos na América 
Latina. Integração regional, neoimperialismo e processos de lutas nacionais. O papel do Brasil na integração regional 
Sul americana: IIRSA e MERCOSUL; Estado, território e fronteira(s). 

2. 2 Objetivo(s) Geral(is): 
Possibilitar as acadêmicas e acadêmicos de Geografia compreender o processo de constituição regional da América 
Latina, sua inserção na internacionalização e mundialização do capital, além das estratégias de integração regional e 
desafios para as autonomias de seus povos e nações, como a descolonialidade do poder e o Bem Viver. 

3. Objetivos Específicos: 
- Unidade 1 – Caracterizar o processo de colonização, imperialismo e lutas na América Latina; 
- Unidade 2 – Compreender a inserção da América Latina no contexto da internacionalização e mundialização do 
capital; 
- Unidade 3 – Compreender o processo de integração regional e de globalização na América Latina, os desafios 
latino-americanos para a descolonialidade do poder e o Bem Viver. 

   - Realizar atividade de campo para acompanhar diferentes dinâmicas territoriais na tríplice fronteira Brasil – 
Bolívia – Peru. 

4. Conteúdo Programático 

Unidades Temáticas C/H 

Unidade 01 – A colonização latino-americana e a expansão capitalista. 

1.1. Expansão colonial, conquista da América e acumulação primitiva;  
1.2. Colonialismo, imperialismo, resistências e independência na América Latina: 
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Unidade 02 – Mundialização do capital e reflexos na América Latina. 

2.1. A política externa dos EUA para a América Latina até a Segunda Guerra Mundial; 
2.2. O contexto da Guerra Fria e os intervencionismos internacionais na América Latina; 
2.3. Neoliberalismo e América Latina. 
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Unidade 03 – Integração regional, novo imperialismo e desafios nacionais na América 
Latina. 
3.1.  Integração regional e formação de Blocos de Estados; 
3.2. Mercosul e IIRSA: formação, conflitos e desafios; 
3.3. A Tríplice Fronteira Brasil – Bolívia- Peru.  

  3.4. Desafios da América Latina na globalização: descolonialidade do poder e o Bem Viver. 
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Total  60 



5. Procedimentos Metodológicos: 

✓ Aula expositiva e dialogada; 

✓ Leituras, fichamentos e debate de textos; 

✓ Trabalho individual e/ou em grupo; 

✓ Seminários; 
✓ Debates de filmes; 

✓ Trabalho de campo na região de fronteira entre Brasil – Bolívia – Peru, com proposta de campo para a N2, 

conforme liberação do Comitê Covid da Ufac e Colegiado de Curso, para que os acadêmicos possam 

acompanhar a dinâmica territorial na faixa de fronteira das cidades de Brasileia (BR) – Cobija (BOL.) e Assis 

Brasil e Iñapi (PE), como a crise migratória internacional e o papel dos agentes públicos e sociais; 

Os acadêmicos da disciplina produzirão um paper/texto para a unidade 03. O texto será entregue nas normas da 
revista Arigó, na modalidade artigo, e caso o trabalho de campo não possa ser realizado em decorrência da pandemia 
ou falta de recurso e transporte fornecidos pela Ufac, será realizada pesquisa bibliográfica para produção de texto 
temático da disciplina, mais apresentação no formato de seminário. 

6. Recursos Didáticos  

✓ Pincel e quadro branco; 

✓ Projetor Multimídia; 

✓ Mapas mentais com síntese de conteúdo; 

✓ Demais recursos necessários para aulas em sala. 
 

7. Avaliação  
N1 (10,0 pontos) 
Para a N1, a avaliação será continuada na qual os discentes realizarão estudos dirigidos, fichamentos, debate de 
textos e avaliação, sendo:  

  -  4,0 pontos na avaliação unidade 01 + 6,0 pontos de avaliações da unidade 02 = 10,0.  
 

N2 (10,0 pontos) 
 

Para N2, a avaliação constituirá em conteúdo da unidade 03, além de participação na atividade de trabalho de campo 
com produção de texto no formato das normas da revista Arigó (campo 5,0 pontos + 5,0 pontos texto). Caso a 
atividade prática de campo não possa ser realizada em decorrência da pandemia ou falta de transporte, os alunos 
desenvolverão pesquisa bibliográfica complementar para a produção de um artigo (6,0 pontos) relacionado aos temas 
da unidade, mais a exposição no formato de seminário para os demais discentes e docente (4,0 pontos), totalizando 
10,0 pontos. 
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